
5 – Qual é a vontade de Deus? 

Pressupor que Deus esteja à mercê de situações que fujam de seu controle seria o mesmo que 
negar Sua própria natureza. O Senhor é quem estabeleceu todas as coisas que existem, visíveis e 
invisíveis, devidamente alinhadas com a materialização de sua vontade eterna e perfeita, ainda 
que não tenhamos clareza sobre os caminhos pelos quais a humanidade trilha sua jornada até 
que tudo seja plenamente revelado. 

Tudo o que o Senhor quis, fez, nos céus e na terra, nos mares e em todos os abismos. — 
Salmos 135:6 

Tema toda a terra ao Senhor; temam-no todos os moradores do mundo. Porque falou, e 
foi feito; mandou, e logo apareceu. O Senhor desfaz o conselho dos gentios, quebranta 
os intentos dos povos. O conselho do Senhor permanece para sempre; os intentos do 
seu coração de geração em geração. — Salmos 33:8-11 

Só tu és Senhor; tu fizeste o céu, o céu dos céus, e todo o seu exército, a terra e tudo 
quanto nela há, os mares e tudo quanto neles há, e tu os guardas com vida a todos; e o 
exército dos céus te adora. — Neemias 9:6 

O Senhor estabeleceu as regras e condições primárias para tudo. Ele determinou tudo conforme 
Sua própria vontade e, consequentemente, também firmou todas as consequências decorrentes 
do exercício da liberdade concedida, de modo que até mesmo o que seja contrário à Sua vontade 
primária, ainda sim esteja debaixo de sua plena autoridade e poder. Nada pode fugir de seu 
controle! 

Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam 
a terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, 
assim será a minha palavra, que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, 
antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a enviei. — Isaías 55:10-11 

Eu sou o Senhor, e não há outro; fora de mim não há Deus; eu te cingirei, ainda que tu 
não me conheças; para que se saiba desde o nascente do sol, e desde o poente, que fora 
de mim não há outro; eu sou o Senhor, e não há outro. Eu formo a luz, e crio as trevas; 
eu faço a paz, e crio o mal; eu, o Senhor, faço todas estas coisas. Destilai, ó céus, 
dessas alturas, e as nuvens chovam justiça; abra-se a terra, e produza a salvação, e ao 
mesmo tempo frutifique a justiça; eu, o Senhor, as criei. Ai daquele que contende com o 
seu Criador! O caco entre outros cacos de barro! Porventura dirá o barro ao que o 
formou: Que fazes? ou a tua obra: Não tens mãos? —  Isaías 45:5-9 

Para que esta vontade pudesse ser conhecida e experimentada na maneira adequada, o Senhor 
determinou a possibilidade de que existam temporariamente situações e seres nos quais não está 
explícita Sua própria natureza, mas ainda assim se utilizando de cada pequena “trave” ou 
“cisco” como a “lenha” preparada para que ao final de tudo, através do fogo, permaneça apenas 
o pão da vida que de seu calor se beneficiou. Por isso o pecado encontrou possibilidade de 
existência. 

E disse José a seus irmãos: Peço-vos, chegai-vos a mim. E chegaram-se; então disse ele: Eu 
sou José vosso irmão, a quem vendestes para o Egito. Agora, pois, não vos entristeçais, nem 
vos pese aos vossos olhos por me haverdes vendido para cá; porque para conservação da vida, 
Deus me enviou adiante de vós. Porque já houve dois anos de fome no meio da terra, e ainda 
restam cinco anos em que não haverá lavoura nem sega. Pelo que Deus me enviou adiante de 
vós, para conservar vossa sucessão na terra, e para guardar-vos em vida por um grande 
livramento. — Gênesis 45:4-7 



Esta vontade do Senhor, revelada através das Escrituras de maneira suficiente, não se deforma, 
não se altera, não está sujeita à vaidade e interesses humanos. Mas, está devidamente 
estabelecida na eternidade e será plenamente cumprida no tempo previamente estabelecido pelo 
próprio Deus.  

O Senhor sustenta a todos os que caem, e levanta a todos os abatidos. Os olhos de 
todos esperam em ti, e lhes dás o seu mantimento a seu tempo. Abres a tua mão, e fartas 
os desejos de todos os viventes. — Salmos 145:14-16 

Mas ao fim daqueles dias eu, Nabucodonosor, levantei os meus olhos ao céu, e tornou-
me a vir o entendimento, e eu bendisse o Altíssimo, e louvei e glorifiquei ao que vive 
para sempre, cujo domínio é um domínio sempiterno, e cujo reino é de geração em 
geração. E todos os moradores da terra são reputados em nada, e segundo a sua 
vontade ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há quem possa 
estorvar a sua mão, e lhe diga: Que fazes? — Daniel 4:34-35 

Sua vontade foi conceder tal liberdade para homens e anjos, de modo que surgiu a possibilidade 
da desobediência. As consequências decorrentes do mau uso da liberdade também foram 
estabelecidas previamente, não havendo surpresas ou alguma espécie de plano B para aquilo que 
foi o desejo do Senhor através da criação de todas as coisas. 

Como está escrito: Amei a Jacó, e odiei a Esaú. Que diremos pois? que há injustiça da 
parte de Deus? De maneira nenhuma. Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem 
me compadecer, e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia. Assim, pois, isto 
não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece. Porque 
diz a Escritura a Faraó: Para isto mesmo te levantei; para em ti mostrar o meu poder, e 
para que o meu nome seja anunciado em toda a terra. Logo, pois, compadece-se de 
quem quer, e endurece a quem quer. Dir-me-ás então: Por que se queixa ele ainda? 
Porquanto, quem tem resistido à sua vontade? Mas, ó homem, quem és tu, que a Deus 
replicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim? 
Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um vaso para 
honra e outro para desonra? — Romanos 9:13-21 

Sendo o propósito de Deus infinitamente superior à criação de um simples jardim com homens 
como Adão, proveu assim a vontade do Senhor as condições para que tudo culmine na obra 
realizada pelo próprio Senhor, através do sacrifício de Jesus. Ele permite que temporariamente o 
homem possa estar entregue a seus próprios desejos e à corrupção deste mundo. Porém, Sua 
vontade provê tudo que é necessário para que os chamados para a salvação a encontrem. 

Porque Deus encerrou a todos debaixo da desobediência, para com todos usar de 
misericórdia. Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de 
Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! — 
Romanos 11:32-33 

Os olhos do Senhor estão em todo lugar, contemplando os maus e os bons. — 
Provérbios 15:3 

Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me sento e quando me levanto; de 
longe percebes os meus pensamentos. Sabes muito bem quando trabalho e quando 
descanso; todos os meus caminhos te são bem conhecidos. Antes mesmo que a palavra 
me chegue à língua, tu já a conheces inteiramente, Senhor. — Salmos 139:1-4 

Aqueles que rejeitam o Senhor igualmente estão sujeitos à vontade estabelecida por Ele desde 
antes da fundação do mundo, através de Sua Lei. Embora o Senhor tenha plena autoridade para 
salvar ou não qualquer pessoa, é fato que basta que Ele simplesmente deixe o homem à mercê 



de sua própria vontade para que a salvação se torne impossível. A responsabilidade moral de 
cada um pesa de modo implacável sobre todas as criaturas. 

Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em 
quem não há mudança nem sombra de variação. — Tiago 1:17 

Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar 
como trigo; mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te 
converteres, confirma teus irmãos. — Lucas 22:31-32 

De fato, todos os que desejam viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos. 
Contudo, os perversos e impostores irão de mal a pior, enganando e sendo enganados. 
Quanto a você, porém, permaneça nas coisas que aprendeu e das quais tem convicção, 
pois você sabe de quem o aprendeu. Porque desde criança você conhece as sagradas 
letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo 
Jesus. — 2 Timóteo 3:12-15 

Ainda que a plena vontade do Senhor seja um mistério ao homem, o que precisamos e podemos 
saber está claramente confiado a nós através das Sagradas Escrituras. Com o auxílio do Espírito 
Santo podemos não apenas alcançar informação sobre esta vontade, mas vive-la em nossa 
própria jornada, de modo que Deus seja glorificado através de cada um daquele que é chamado 
para ser filho e semelhante a Jesus. 

A mim, o mínimo de todos os santos, me foi dada esta graça de anunciar entre os 
gentios, por meio do evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo, e demonstrar a 
todos qual seja a comunhão do mistério, que desde os séculos esteve oculto em Deus, 
que tudo criou por meio de Jesus Cristo; para que agora, pela igreja, a multiforme 
sabedoria de Deus seja conhecida dos principados e potestades nos céus, segundo o 
eterno propósito que fez em Cristo Jesus nosso Senhor, no qual temos ousadia e acesso 
com confiança, pela nossa fé nele. — Efésios 3:8-12 

Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. E o mundo 
passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para 
sempre. — 1 João 2:15-17 

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as 
bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo; como também nos elegeu nele 
antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em 
amor; e nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, 
segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, pela qual 
nos fez agradáveis a si no Amado, em quem temos a redenção pelo seu sangue, a 
remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça, que ele fez abundar para 
conosco em toda a sabedoria e prudência; descobrindo-nos o mistério da sua vontade, 
segundo o seu beneplácito, que propusera em si mesmo, de tornar a congregar em 
Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos 
céus como as que estão na terra — Efésios 1:3-10 

E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam 
a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. — Romanos 8:28 

 


